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RESUMO 

 

Pessoas com autismo possuem características clínicas específicas, que são: dificuldade de interação 

social, atraso no desenvolvimento da linguagem e variabilidade de comportamento. Tal tríade de 

peculiaridades, associado a características individuais associadas, como déficit cognitivo, 

hiperatividade, desatenção, surtos de agressividade e/ou automutilação, são desafios para uma 

educação especial inclusiva. Sabe-se que a educação é fator importante para o desenvolvimento de 

uma sociedade, e é um direito assegurado de todo cidadão brasileiro. Desta forma, este trabalho teve 

como objetivo: analisar as perspectivas teóricas e metodológicas que estão sendo tratadas nas 

produções acadêmicas, no período de 2013 a 2017, sobre as práticas pedagógicas inclusivas usadas na 

educação de autistas no Brasil. Para tal, foi realizada uma pesquisa de revisão da literatura, nas bases 

eletrônicas de dados SciELO, ERIC e Periódico CAPES, onde foram encontrados 41 artigos que 

abordavam a temática, estes foram analisados e classificados em quatro grupos de acordo com as 

habilidades a serem desenvolvidas pelas práticas pedagógicas nos alunos com TEA: i) Comunicação e 

Habilidades sociais comunicativas; ii) Psicomotricidade e Habilidades sociais interativas; iii) 

Raciocínio e autonomia e iv) Geral. Percebemos que para o desenvolvimento das habilidades de 

comunicação, habilidades sociais, raciocínio e autonomia, foram utilizadas práticas, tais como: PECS - 

The Picture Exchange Communication System, Programa TEACCH - Treatment na Education of 

Autistitc and Related Communication Handicapped Children, Comunicação alternativa e ampliada, 

Antecipação da Rotina Escolar, Atividades Físicas, entre outras. Essas PPI, mesmo que em pequena 

escala, têm auxiliado esses alunos no processo de aquisição de aprendizagens, bem como no 

desenvolvimento das habilidades, auxiliando, assim, no processo de inclusão educacional desses 

alunos. Os impactos das PPI no desenvolvimento de autistas têm sido bem positivas, principalmente 

quando aplicadas desde as primeiras fases de ensino, a partir da educação infantil. Tal processo se 

estende durante toda a vida educacional do autista, apesar de poucos estudos demonstrarem como as 

PPI podem ser utilizadas na fase adulta. Durante o trabalho, pôde-se perceber que várias são as 

práticas pedagógicas utilizadas para a educação de alunos com TEA, empregadas, principalmente em 

escolas regulares, no entanto, percebe-se a necessidade de capacitar profissionais para atender esses 

alunos no espaço educacional. Sabe-se das potencialidades dos autistas nas diferentes áreas de 

formação, seja nas artes, esportes e ciências, incluindo a superdotação.  Antes de almejar uma 

educação inclusiva, a busca pelo simples direito à educação, faz parte do dia a dia das pessoas com 

TEA e seus familiares.  
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